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Resumo: O artigo apresenta uma proposta de análise da Gestão do Conhecimento Pessoal (GCP) como método para auxiliar os 

indivíduos a lidarem com o excesso de informações e as exigências de produtividade na sociedade atual, levando em conta 

seus aspectos positivos, negativos e feios, pela lente da Sociedade do Desempenho, como descrito pelo filósofo sul-coreano 

Byung-Chul Han, crítico da aceleração, a positividade e a violência neuronal que caracterizam a sociedade contemporânea, e 

que podem provocar transtornos mentais como depressão, TDAH e burnout. Para isso, é realizada uma pesquisa bibliográfica 

sobre a GCP, categorizando seus resultados de forma inspirada no filme de Sérgio Leone: "the good", "the bad" e "the ugly”. A 

partir de então tem-se por resultado como aspectos positivos da GCP o potencial aumento da aprendizagem, da adaptabilidade 

e do bem-estar dos indivíduos; como aspectos negativos, a intensificação da sobrecarga de informações, a desigualdade de 

acesso e a crítica ao conceito e à relevância da GCP; e, como aspectos feios, a falta de padronização, a necessidade de 

personalização e de atualização constante das habilidades e ferramentas. Entende-se, por fim, que a GCP pode contribuir para 

mitigar os efeitos nocivos da Sociedade do Desempenho, se realizada de forma adequada, mas também pode potencializar 

esses efeitos, se usada de forma indevida ou sem a capacitação e consciência necessárias. O artigo também aponta as limitações 

do seu método, tais como os vieses nas premissas e planejamento da pesquisa e sugere pesquisas futuras em campo que 

confirmem ou contestem os seus resultados. 

Palavras-chave: Gestão do Conhecimento Pessoal; Sociedade do desempenho; Saúde mental. 

 
Abstract: The article presents a proposal for the analysis of Personal Knowledge Management (PKM) as a possible methodology 

and method to help individuals deal with the excess of information and productivity demands in today's society, as well as 

taking into account its positive, negative and ugly aspects, in the context of the Performance Society, as described by the 

South Korean philosopher Byung-Chul Han, who criticizes the acceleration, positivity and neuronal violence that characterize 

contemporary society, and that may cause mental disorders such as depression, ADHD and burnout. For this, bibliographic 

research on PKM is carried out, and a categorization of the aspects of PKM is proposed, categorizing its results in a way inspired 

by Sérgio Leone's film: "the good", "the bad" and "the ugly". As a result, the positive aspects of PKM are the potential increase 

in learning, adaptability and well-being of individuals; the negative ones are the intensification of information overload, ine- 

quality of access and criticism of the concept and relevance of PKM; and, as ugly aspects, we highlight the lack of standardi- 

zation, the need for customization and constant updating of skills and tools. It is understood, finally, that PKM can contrib ute 

to mitigate the harmful effects of the Performance Society, if carried out properly, but can also enhance these effects, if used 

improperly or without training and awareness. The article also points out the limitations of its method, such as biases in 

research assumptions and design, and suggests future field research that confirms or disputes its results. 
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1. Introdução 

A quantidade de informações às quais se está 

exposto diariamente, especialmente por meio 

da internet e das mídias sociais, se traduz em 

um looping do qual é difícil se desvencilhar e ao 

qual os indivíduos estão aparentemente presos, 

impedidos de dar conta de tamanha avalanche. 

Esse quadro intensificou-se considerando a pan- 

demia de 2019 que estimulou a criação e disse- 

minação de informações. De acordo com dados 

recentes do Statista (2023), até 2025 há uma 

previsão de se atingir um número impressio- 

nante de produção de dados de cerca de 180 

zettabytes (o que equivale a um sextilhão de 

bytes, ou, 1.000.000.000 de terabytes). 

A contemporaneidade tem exigido compe- 

tências cada vez mais específicas, como adap- 

tabilidade, versatilidade e resiliência, para que 

se possa lidar com a rotina, o que se reproduz 

com voracidade nos ambientes laborais, onde é 

possível perceber mudanças significativas em 

meio à era digital. 

Em meio a esse contexto um tanto quanto 

turbulento, faz-se necessária a adoção, por 

parte dos indivíduos, de estratégias que os pos- 

sam auxiliar a administrar essa amostragem de 

conteúdo, tornando-a, de fato, útil e relevante 

em seu cotidiano. Assim, destaca-se a impor- 

tância da Gestão do Conhecimento Pessoal 

(GCP) no contexto laboral, auxiliando, em um 

cenário macro, na geração e retenção do co- 

nhecimento das organizações e, consequente- 

mente, na sobrevivência das mesmas. 

A GCP pode ser entendida como a capacidade 

de não somente acessar, mas também manipu- 

lar informações e recursos de conhecimento, 

além de processo, com a finalidade de realçar 

a eficácia, produtividade e inovação dos traba- 

lhadores (Wright, 2005). 

Ademais, a GCP pode ser de utilidade para 

mitigar efeitos adoecedores nos indivíduos inse- 

ridos em uma “Sociedade do Desempenho” cada 

vez mais opressora, porquanto possa auxiliá-los 

a lidar melhor com o fluxo intenso atual de in- 

formações. Esse termo emergiu recentemente 

em obra do filósofo sul-coreano Byung-Chul 

Han, mais especificamente “Sociedade do Can- 

saço”, de 2015 (ano de publicação no Brasil), na 

qual o autor faz críticas sólidas em relação à 

aceleração que rege o mundo atualmente e, por 

conseguinte, despertou nos trabalhadores um 

ímpeto por produtividade e positividade, tor- 

nando-os seus próprios algozes (Han, 2015). 

As consequências desse cenário preocupante 

podem ser irreparáveis, e Han relata em sua 

obra os transtornos mentais passíveis de serem 

desenvolvidos, caso não se criem alternativas a 

essa realidade como, por exemplo, Transtorno 

de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), 

depressão, síndrome de burnout, dentre ou- 

tras. Conforme o próprio autor menciona “A de- 

pressão é o adoecimento de uma sociedade que 

sofre sob o excesso de positividade” (Han, 

2015, p.16). 

Em consonância com essa obra, percebe-se 

que, recentemente, há uma consciência muito 

maior em relação à saúde mental, tanto pelos 

indivíduos quanto pelas organizações, ainda 

que seja possível perceber preconceitos no que 

tange a esse assunto. 

A título de contextualização, em boletim di- 

vulgado recentemente pelo governo brasileiro, 

houve aumento substancial no número de pes- 

soas que afirmaram sofrer de depressão, 34%, 

comparando os anos de 2019 e 2013 (Observa- 

tório Nacional da Família, 2022). No âmbito la- 

boral, segundo dados do Instituto Nacional do 

Seguro Social, em 2023 foram concedidos 

288.041 benefícios por motivo de transtorno 

mental e comportamental, o que representa um 

contingente significativo (Instituto Nacional do 

Seguro Social [INSS], 2024). 

Exposto isso, mediante a ideia de que a 
GCP pode ser uma ferramenta útil para auxiliar 
o indivíduo em sua autogestão, há que se consi- 
derar também aspectos não tão positivos acerca 
de sua representatividade. 

Nesse sentido, no intuito de explorar mais e 

debater a respeito das funcionalidades da GCP, 

torna-se enriquecedor avaliar o que pode ser 

considerado “the good” (o bom), “the bad” (o 

mau) e “the ugly” (o feio) quando se é abor- 

dada. Esse conceito originou-se a partir de um 

filme italiano (Il buono, il brutto, il cativo) de 

Sérgio Leone (1966) – um clássico do western 

com o ator Clint Eastwood (Queiroz, 2008). 

Portanto, a motivação deste trabalho é pro- 

blematizar “o que pode ser categorizado como 

“the good”, “the bad” e “the ugly na GCP, con- 

siderando a “Sociedade do Desempenho” na 

qual os indivíduos estão inseridos e a crescente 

conscientização em saúde mental”. Desta 

forma, o objetivo do presente estudo é identi- 

ficar o que é possível destacar como “the 

good”, “the bad” e “the ugly” no universo da 

GCP, pela lente das ideias de Byung-Chul Han e 

o relevante cenário de conscientização em 
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saúde mental que é possível visualizar na atua- 

lidade. 

Este artigo será dividido nas seguintes se- 

ções: a presente introdução; o referencial teó- 

rico, abordando contribuições acerca das temá- 

ticas elencadas; metodologia; resultados e dis- 

cussão, em que o problema de pesquisa será ex- 

plorado e compreendido; considerações finais e 

implicações, que fechará o artigo, além de tra- 

zer as limitações e contribuições do estudo; e, 

por fim, a lista de referências que embasaram 

a pesquisa. 

 

2. Referencial Teórico 

 
2.1 Gestão do conhecimento pessoal 

Em meio a um mundo altamente globalizado 

e um mercado extremamente competitivo, a 

retenção de conhecimento pode ser traduzida 

como um recurso intangível de grande valia 

tanto para os indivíduos como para as organiza- 

ções. Dessa forma, a aceleração das empresas 

para atrair e reter esses indivíduos possuidores 

de conhecimentos, habilidades e atitudes é re- 

alizada de forma avassaladora, travando verda- 

deiras “batalhas” no campo do cenário organi- 

zacional para que essas empresas garantam sua 

sobrevivência em meio a um ambiente, por ve- 

zes, desleal. Corroborando esse contexto, des- 

taca-se que: 

No âmbito das organizações em geral, o co- 
nhecimento é reconhecido como um recurso 
de fundamental importância em qualquer se- 
tor de atividades, pois auxilia as organizações 
empresariais a se tornarem competitivas nos 
tempos atuais; as organizações públicas, na 
busca para o progresso da nação; e as organi- 
zações sem fins lucrativos e não governamen- 
tais, na busca pela excelência naquilo que re- 
alizam (Januzzi, Falsarella, & Sugahara, 2016, 
p. 101). 

Em complemento, coloca-se que Davenport e 

Prusak (1998) afirmaram que o conhecimento se 

trata de um “mix” de certos fatores, tais como: 

experiência estruturada, valores, informações 

contextuais e discernimento especializado, for- 

necendo alicerces que avaliam e incorporam 

novas experiências e informações. Ainda, nas 

organizações o conhecimento pode ser identifi- 

cado tanto em documentos ou repositórios, as- 

sim como em rotinas, processos, práticas e nor- 

mas e estão presentes no formato físico e prá- 

tico (Davenport & Prusak, 1998). 

No que concerne à gestão desse conheci- 

mento menciona-se que pode ser definido como 

um processo estratégico, contínuo e dinâmico 

que está relacionado com o capital intangível 

de uma determinada organização, além dos 

pontos estratégicos a ele integrados (Rossato, 

2002). 

Campos e Baptista (2008) também afirmam, 

em seu estudo que: 

[…] a gestão do conhecimento torna-se essen- 
cial às organizações, quer sejam públicas ou 
privadas, como forma primordial para reve- 
rem seus meios e produção, seus processos de 
capacitação e, principalmente, como nova 
prática de gestão que incrementa e impulsi- 
ona seus processos de trabalho, para se man- 
terem competitivas, melhorarem sua eficácia 
e assegurarem a continuidade e a boa apre- 
sentação de seus produtos e serviços (pp.183- 
184). 

Importante destacar, que se deve sempre 

considerar que, assim como para as organiza- 

ções privadas, a gestão do conhecimento pode 

ser fundamental também no serviço público, 

apesar de essas organizações apresentarem fi- 

nalidades divergentes. 

Outro ponto interessante é a mudança re- 

cente notória de prioridade de investimento no 

capital conhecimento (ou intelectual), mais re- 

lacionado às pessoas, em detrimento do capital 

material, o qual refere-se ao patrimônio, ala- 

vancando o destaque que as pessoas, e sua ges- 

tão, tem para as organizações (Campos & Bap- 

tista, 2008). 

Nesse contexto, a GCP ou Personal Knowle- 

dge Management (PKM), faz-se necessária no 

cenário laboral (não se restringindo a ele so- 

mente), de forma a auxiliar a autogestão dos 

trabalhadores em relação ao conhecimento de 

que são dotados. 

Jain (2011) afirma que o termo “Personal 

Knowledge Management” apareceu pela pri- 

meira vez em um paper dos autores Frand e Hix- 

son em 1998 e somente alguns anos depois pas- 

sou a ser mais reconhecido e valorizado no âm- 

bito empresarial. Assim, os autores menciona- 

dos, Frand e Hixson, foram os pioneiros na ado- 

ção do termo “Personal Knowledge Manage- 

ment” e, em seu estudo, levantaram as varian- 

tes “who”, “what”, “why”, “when”, “where” e 

“how” para melhor explicitarem a PKM, das 

quais destacaremos “what” e “why”. 

Em relação ao “what”, expõem que a PKM se 

trata de um alicerce o qual possui por intuito a 

organização e integração das informações con- 

sideradas imprescindíveis para que façam parte 

da base de conhecimento pessoal. Ademais, 
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disponibiliza estratégias a fim de transformar 

fragmentos aleatórios de informações em algo 

com aplicabilidade sistemática (Frand & Hix- 

son, 1998). 

Já a respeito do “why”, ou seja, por que lan- 

çar mão da PKM, eles trazem à tona o contexto 

de exposição às informações, seja em publica- 

ções impressas tradicionais ou aquelas disponí- 

veis de forma digitial, na World Wide Web. 

Também mencionam a disruptividade das tec- 

nologias atuais e seus respectivos dispositivos 

eletrônicos, com uma armazenagem cada vez 

mais expressiva de dados, que colocam em evi- 

dência a necessidade de se deliberar sobre con- 

teúdo que, de fato, será útil para os indivíduos 

(Frand & Hixson, 1998). 

Gorman e Pauleen (2010) fazem algumas con- 

siderações sobre o significado da PKM que, con- 

quanto não tenha sido tema de muitas pesqui- 

sas empíricas ou alvo de conceituações signifi- 

cativas, é uma forma de sobrevivência em meio 

a “turbulentos, complexos e mutantes ambien- 

tes organizacionais e sociais” (Gorman & 

Pauleen, 2010, p.9). 

Esses autores ressaltam, ainda, que podem 

ser identificadas quatro áreas essenciais e prá- 

ticas as quais um indivíduo deve dominar para 

atingir a eficácia em PKM: gestão, aprendizado, 

comunicação e uso de tecnologia. Eles mencio- 

nam, também, um quinto, traduzido por “ante- 

cipação” ou “previsão” que, todavia sejam mais 

árduos de adquirir, são altamente desejáveis 

para uma PKM mais aprimorada (Gorman & 

Pauleen, 2010). 

Ainda que a gestão da informação, que possui 

a tecnologia por motor, tenha dado origem à 

PKM, atualmente a tecnologia deve ser vista 

como sua aliada, sem desmerecer outras mano- 

bras e ferramentas que as pessoas utilizam para 

realizá-la (Frand & Hixson, 1998). 

A GCP tem um papel relevante quando se 

trata de uma contemporaneidade em que a au- 

togestão e administração são indispensáveis 

para o indivíduo desenvolver a eficácia em suas 

atividades cotidianas. É necessário, pois, ter 

cautela, tendo em vista que o esforço contínuo 

por administrar essas informações, transfor- 

mando-as em conhecimento, pode alimentar no 

indivíduo uma ansiedade exagerada e sensação 

de não deter conhecimento suficiente, colo- 

cando-o em um looping e podendo, finalmente, 

desencadear transtornos de diversas sortes, ca- 

racterísticos de uma sociedade ávida por de- 

sempenho. 

2.2 A sociedade do desempenho 

A sociedade atual está adoecida por diversos 

motivos e a quantidade de informações que as- 

solam a todos diariamente, gerando ansiedade 

e sobrecarga nos indivíduos, é um fator que 

pode ser destacado. 

O filósofo sul-coreano Byung-Chul Han é au- 

tor de diversos livros que retratam a sociedade 

atual, fazendo críticas construtivas ao modo de 

viver acelerado, performático e focado em de- 

sempenho, alimentado pela era digital que se 

instalou recentemente com o advento da inter- 

net e, mais recentemente, das mídias sociais. 

Uma das obras de maior renome do autor – 

Sociedade do Cansaço (2015) – faz considera- 

ções relevantes a respeito de diversos aspectos 

que podem ser identificados na sociedade con- 

temporânea dentre eles distanciamento da al- 

teridade, adoção da positividade em detri- 

mento da negatividade de outrora – presente na 

sociedade disciplinar de Foucault -, além da vi- 

olência neuronal que tem acometido a popula- 

ção, consequentemente, provocando “infartos 

psíquicos” (Han, 2015, p. 15). 

Em relação ao distanciamento da alteridade, 

Almeida (2022) aponta para a eclosão da globa- 

lização como a responsável por desencadear 

esse cenário, ao afirmar que “a globalização 

[…] exige a superação de diferenças e a busca 

de igualdade, pois, quanto mais predominar o 

igual mais veloz ocorrerá a circulação de capi- 

tal” (Almeida, 2022, p. 8). 

A negatividade, onde indivíduos estabele- 

ciam limites às suas possibilidades, deu lugar à 

positividade a qual trouxe um cenário alar- 

mante em que se percebe que os indivíduos, em 

nome de uma liberdade que Han diz ser parado- 

xal, assumem uma postura de que é possível 

acumular diversas atividades e dar conta de to- 

das, não havendo barreiras para seu desempe- 

nho e performance (Han, 2015). 

Segundo Oliveira et al. (2023) essa liberdade 

paradoxal traduz-se em uma coerção que os in- 

divíduos impõem a si próprios em virtude de um 

contexto no qual o indivíduo, em coaduno com 

as ideias de Han, é empreendedor de si favore- 

cendo a estabilidade do sistema que vigora atu- 

almente, maximizando seu potencial de explo- 

ração. 

Esse raciocínio desperta para a consciência 

da figura do sujeito “multitasking”, o qual as- 

sume diversas atividades, funções e responsabi- 

lidades simultaneamente e que, em meio a esse 
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processo, perde o foco e a objetividade no que 

está fazendo, além de não dar espaço à con- 

templação, ao tédio, que são valiosos para os 

processos criativos do ser humano (Han, 2015). 

Almeida (2022) faz algumas considerações a 

respeito desse contexto de necessidade de res- 

gaste do tédio e ressalta algumas ideias de Han 

que abordam como o tédio profundo possibilita 

uma contemplação ativa e o descanso, vitais 

para a realidade humana, e que permitem ao 

indivíduo perceber que não consegue realizar 

todas as funções a que se propõe ao mesmo 

tempo. 

Braga e Chevitarese (2021) também pontuam 

a esse respeito, colocando a hiperatividade do 

sujeito de desempenho como uma consequên- 

cia da positividade inerente ao cenário atual e 

dialogam com fala anterior de Almeida (2022), 

quando menciona sobre os anseios de fomento 

de produtividade e circulação de capital, ao 

afirmarem que essa hiperatividade é responsá- 

vel por maximizar a produção. 

Fazendo um paralelo, em outra obra, deno- 

minada “Sociedade Paliativa” (2021), o filósofo 

sul-coreano traz reflexões sobre a demonização 

da “dor” na sociedade em que o sujeito de de- 

sempenho se insere. 

Han faz algumas críticas a respeito de como 

as bases da “psicologia positiva” podem ter 

contribuído para a anulação de um sentir que, 

assim como a negatividade que prevaleceu em 

outra época, é fundamental para a conscienti- 

zação do ser em relação à realidade em que 

vive e para o despertar necessário em enfrentar 

o cotidiano (Han, 2021). 

Aproxima, ainda, a “Sociedade Paliativa” da 

“Sociedade do Desempenho” onde a dor é vista 

como um “sinal de fraqueza” (Han, 2021, p. 9) 

e apresenta sua incompatibilidade com o de- 

sempenho o qual o indivíduo exige de si próprio. 

No que concerne, ainda, à positividade que 

retrata em suas obras, Han afirma que a neces- 

sidade exacerbada por felicidade pode ser tra- 

duzida como uma nova fórmula de dominação e 

reprime a negatividade da dor, além de afirmar 

que a positividade pode se manifestar como 

“hiperdesempenho, hipercomunicação e hipe- 

restimulação” (Han, 2021, p.34). Faz outras crí- 

ticas sobre a violência que o próprio sujeito de 

desempenho comete contra si mesmo, afir- 

mando que este sujeito se encontra em “guerra 

consigo mesmo” (Han, 2021, p. 34). 

Esse quadro apresentado por Han, do sujeito 

como seu próprio agressor, está presente 

também em outro livro chamado “Psicopolítica 

– o neoliberalismo e as novas técnicas de poder” 

(2018a) no qual o autor relata que “o sujeito do 

desempenho […] é na realidade um servo: é um 

servo absoluto, na medida em que, sem um se- 

nhor, explora voluntariamente a si mesmo” 

(Han, 2018a, p. 10). 

Nesta última obra mencionada, o filósofo faz 

diversos apontamentos que interligam as ideias 

debatidas em seus livros, reiterando a adoção 

da positividade em contrapartida à negativi- 

dade e a invalidade da dor, presentes na “soci- 

edade neoliberal de desempenho” (Han, 2018a, 

p. 16). 

O contexto apresentado por Han nas obras 

mencionadas é responsável por deflagrar um 

quadro adoecedor na sociedade contemporâ- 

nea, em que transtornos mentais vêm se agra- 

vando em números alarmantes. Em “Sociedade 

do Cansaço”, por exemplo, doenças neuronais 

como a depressão, TDAH, transtorno de perso- 

nalidade limítrofe (TPL) ou a síndrome de bur- 

nout, são elencadas e representam “[…] enfar- 

tos, provocados não pela negatividade de algo 

imunologicamente diverso, mas pelo excesso de 

positividade” (Han, 2015, p. 7). 

Na mesma obra, Han aborda por diversos mo- 

mentos a problemática da depressão relacio- 

nando-a à ausência de positividade, ou seja, da 

frustração do indivíduo em ser incapaz de ad- 

ministrar tudo aquilo que ele crê ser possível. 

Reitera-se, portanto, a contemporaneidade 

da temática de Saúde Mental, presente em mui- 

tas pesquisas, e Han destaca-se como um dos 

embaixadores das denúncias direcionadas ao 

atual cenário performático e produtivista neo- 

liberalista. 

Outro elemento adoecedor da sociedade con- 

temporânea, discutido por Han em seu livro “No 

enxame. Perspectivas do digital” (2018b), é o 

cenário de panóptico digital que se estabeleceu 

em meio à era digital em que estamos. De 

acordo com Silva (2023): 

Han descreve o panóptico digital como um 
modelo de controle social que usa a tecnolo- 
gia para monitorar e gerenciar o comporta- 
mento humano de maneira invisível e cons- 
tante. […] as redes sociais atuam como uma 
espécie de “vigia digital” que, ao mesmo 
tempo em que mantém a aparência de liber- 
dade, na verdade impõe um controle cada vez 
maior sobre nossas vidas (p. 107). 

Sob o falso pretexto de liberdade, a socie- 

dade está exposta cada vez mais a dados e in- 

formações pessoais nas mídias sociais, gerando 
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comportamentos ansiosos e colocando a todos 

em risco, além de, fatalmente, estar alimen- 

tando a quantidade irrefreável de informações 

produzidas na atualidade, o que leva à proble- 

mática na qual a GCP pode auxiliar, seja pro- 

porcionando ao indivíduo uma capacidade de se 

autogerir, seja otimizando as informações que 

ele retém, transformando-as em conheci- 

mento. 

Conquanto a GCP possa ser vista de maneira 

positiva, conforme mencionado ao fim do pará- 

grafo anterior, há que se considerar alguns ma- 

lefícios os quais ela pode acarretar. Um deles 

refere-se a alienar os “seres de desempenho”, 

encurralando-os nessa jornada de autocobrança 

e estafa denunciada por Han. É possível, por- 

tanto, que deseja desencadeado um ciclo vici- 

oso no qual o conhecimento retido não é sufici- 

ente e, consequentemente, cada vez mais in- 

formações serem buscadas. 

Esse quadro pode acarretar desgastes men- 

tais sérios como distúrbios de ansiedade e de- 

pressão, deveras presentes na sociedade atual, 

especialmente em se tratando daqueles corre- 

lacionados à vida laboral, porquanto uma orga- 

nização do trabalho mal administrada pode, 

também, ser responsável por quadros de dese- 

quilíbrio psíquico. 

 

3. Metodologia 

A fim de atingir o objetivo previamente esta- 

belecido, optou-se por realizar uma pesquisa 

bibliográfica de caráter qualitativo, que ofere- 

cesse uma base para os resultados e discussão, 

com os quais se pretende aprofundar o estudo, 

à luz do problema de pesquisa. Soares (2020) 

afirma que a pesquisa qualitativa é conduzida 

por meio de um desenvolvimento conceitual de 

fatos, ideias ou opiniões e a interpretação que 

pode ser feita a partir desses dados. Ainda se- 

gundo a autora, há uma relevância imensurável 

na coleta de tais dados e a harmonização entre 

a pesquisa qualitativa e quantitativa é uma re- 

alidade que já se vem observando em diversos 

estudos. 

Sousa, Oliveira e Alves (2021, p. 65) colocam 

que “a pesquisa científica é iniciada por meio 

da pesquisa bibliográfica, em que o pesquisador 

busca obras já publicadas relevantes para co- 

nhecer e analisar o tema problema da pesquisa 

a ser realizada”. Ademais, complementam que 

esse tipo de pesquisa se insere no meio acadê- 

mico, especialmente, e apresenta a atualização 

do conhecimento, além do aprimoramento, me- 

diante investigações em obras já publicadas 

(Sousa et al., 2021). 

O período de pesquisa transcorreu, basica- 

mente, entre os meses de junho e julho de 

2024, especialmente por meio das bases de da- 

dos “Google Acadêmico” e “Web of Science”, 

além de consulta a acervo bibliográfico dos pró- 

prios autores, principalmente no que diz res- 

peito às obras de Byung-Chul Han, as quais fo- 

ram disponibilizadas por professores do Pro- 

grama de Pós-Graduação do qual os autores fa- 

zem parte. 

Para localizar os artigos referenciados, utili- 

zou-se por palavras-chave tanto o termo em 

português – Gestão do Conhecimento Pessoal – 

quanto o em inglês – Personal Knowledge Mana- 

gement – para abranger a literatura estrangeira 

também, a qual tem mais robustez quando se 

trata do assunto. 

Buscou-se dar prioridades a autores de maior 

relevância dentro da temática de PKM, como os 

primeiros que mencionaram o termo – Frand e 

Hixson (1998) – assim como alguns que abordam 

o assunto no contexto nacional – por exemplo 

Sousa, Ramos Filho e Vasconcelos (2014). 

A partir da investigação científica que foi 

possível concretizar, obteve-se material teórico 

significativo para que as seções posteriores se 

desenvolvessem e trouxessem um conteúdo rico 

para contribuir na perpetuação de pesquisas 

que sigam temáticas semelhantes a fim de cor- 

relacionar tais assuntos, fomentando a interdis- 

ciplinaridade. 

 

4. Resultados e discussão 

O presente título do artigo se tornou uma ex- 

pressão idiomática usada para se referir a um 

tema cuja abordagem apresenta aspectos posi- 

tivos (the good), negativos (the bad) e partes 

que poderiam ou deveriam ter sido melhores 

(the ugly), só que não foram. Portanto, essa se- 

ção tem por objetivo descrever com base na li- 

teratura estes aspectos da GCP, considerando a 

“Sociedade do Desempenho” e a crescente 

conscientização em saúde mental. 

 

4.1 The good 

Embora não seja uma área extensamente 

pesquisada, Cheong e Tsui (2011) observam que 

há abordagens distintas sobre a GCP, nas quais 

autores têm proposto modelos e práticas de 

GCP inicialmente focadas em habilidades e 
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atividades e mais focadas no indivíduo para algo 

mais centrado nas tecnologias e na colabora- 

ção. 

Prusak e Cranefield (2016) definem quatro 

práticas fundamentais, baseadas em práticas 

comprovadas da experiência com Gestão do Co- 

nhecimento Organizacional. São elas: escanear 

e reinventar, examinar e filtrar, investir na sua 

rede e sair do escritório, descritas conforme 

abaixo: 

• Escanear e reinventar: Assimilação do co- 

nhecimento externo e adaptação para o con- 

texto local e específico. 

• Examir e filtrar: Avaliação, julgamento e fil- 

tro do que se recebe. Uma forma de fazer 

esse julgamento é pela autoridade social e 

cognitiva da fonte, que tem sido colocada em 

cheque com a internet. Por isso, é importante 

fazer o filtro adequado, através de documen- 

tos, autor, instituição e afiliação. Também 

pode ser feito via sistemas de recomendação, 

colaborativos, de base social, baseado em 

conteúdo, baseados em fatores econômicos 

ou híbridos. 

• Investir na sua rede: Importância de susten- 

tar o contato com a rede de forma a comple- 

mentar suas habilidades. 

• Sair do escritório: Oportunidade de ter ou- 

tras experiências e ter contato com outros 

contextos, que certamente melhorarão sua 

forma de aprender e pensar. 

De forma similar, no contexto do desenvolvi- 

mento profissional, Vark e Reino (2021), identi- 

ficaram que as práticas de GCP podem ajudar 

na realização do trabalho diário, mas não são 

dependentes de uma organização em particular 

e/ou de seus recursos, não são formalizadas e 

podem continuar após a relação de trabalho 

atual. 

Cheong e Tsui (2010), em seu trabalho, des- 

crevem os papéis e valores da GCP e procuram 

investigar esses papéis da GCP no ciclo do pro- 

cesso de Gestão do Conhecimento (GC) e avaliar 

os valores para melhorar as competências de in- 

divíduos e organizações. Os resultados indicam 

que a GCP está desempenhando papéis impor- 

tantes no processo de GC, benefíciando indiví- 

duos e organizações em sua utilização no apri- 

moramento de suas competências. Os papéis da 

GCP estão positivamente correlacionados com 

os valores da GCP para indivíduos e organiza- 

ções. Constatam-se também que os valores de 

GCP para os indivíduos estão correlacionados 

com os valores de GCP para a organização. 

Jain (2011) explora como as pessoas perce- 

biam a GCP, se estavam cientes de seu conceito 

e como ela pode ter um impacto na gestão do 

conhecimento e produtividade organizacional. 

O estudo revelou que 63% dos entrevistados não 

conheciam o conceito de GCP; 33% estavam ci- 

entes, e 2% tinham uma vaga ideia sobre. Ade- 

mais 83% acharam importante gerenciar o co- 

nhecimento pessoal e que a GCP pode aumentar 

a produtividade individual e o desempenho or- 

ganizacional. Recomenda-se incluir a GCP como 

central em cada programa de desenvolvimento 

de colaboradores, alinhamento de metas pesso- 

ais e organizacionais, instalações e treinamen- 

tos adequados. 

No âmbito da realidade brasileira, é possível 

observar os benefícios e impactos do desenvol- 

vimento de práticas, processos e competências 

da GCP em diversos perfis de atividades profis- 

sionais, tais como: 

• Coordenadores de Cursos de Graduação, onde 

contribui para a busca de eficiência e melho- 

ria das competências, beneficiando não só o 

indivíduo como as organizações (Vasconcellos 

& Ramos Filho, 2021); 

• Gestores de projetos, em que pode ser um fa- 

tor influenciador na escolha de estratégias 

(Conceição, 2018); 

• Especialistas para a efetividade organizacio- 

nal (Nascimento, 2017); 

• Pesquisadores (Vasconcellos, 2014). 

Tohiye e Garfield (2017) argumentam que os 

benefícios da GCP se aplicam para os indiví- 

duos, organizações e indiretamente para a so- 

ciedade, ideia que pode ser resumida conforme 

destacado no Quadro 1. 

Para finalizar, Tohiye e Garfield (2017) des- 

tacam que a GCP e seus benefícios são ainda 

mais potencializados se aplicados em conjunto 

com ferramentas digitais que suportam o de- 

senvolvimento da mesma, são elas: Web 1.0 (in- 

ternet, mecanismos de busca, computação em 

nuvem); Web 2.0 (mídias sociais) e Web 3.0 

(Web semântica). Essa última, inclusive, com 

potencial de aplicação da GCP em larga escala 

no futuro, embora esteja em fase inicial de de- 

senvolvimento e haja poucos estudos e casos de 

aplicação (Cheong & Tsui, 2011; Tohiye & Gar- 

field, 2017). 
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Quadro 1. Benefícios da GCP. 

 

Aplicação Benefícios 

 
Gestão do 
próprio 
conhecimento 

−Gestão do Conhecimento para lidar com o excesso de informação; 

−Melhorar as chances de empregabilidade; 

−Gerenciar contextos de trabalho e sociais ao melhorar as habilidades de resolução de 
problemas e tomada de decisões; 

−Aumentar o autoconhecimento e capacidade de inovação. 

 
Aprendizagem 

−As aprendizagens formal, informal e contínua podem ser suportadas pela GCP ao prover 
meios para criação, troca e armazenamento do conhecimento e aprendizado da 
comunidade 

 
Trabalho com o 
Conhecimento 

−Tanto os trabalhadores do conhecimento como os pesquisadores precisam dar sentido 
para a grande quantidade de informação com que lidam constantemente. Por isso, a GCP 
é capaz de tornar esse conhecimento mais gerenciável de forma a melhor utilizá-lo e 
aplicá-lo no dia-a-dia. 

 

 
Organizações 

−De acordo com Davenport (2005), a organização irá beneficiar-se da GCP na medida que 

seus colaboradores também, pois a organização baseada em conhecimento é tão efetiva 
quanto a soma dos seus trabalhadores. 

−Diferente da abordagem “Top-down1” da Gestão do Conhecimento Organizacional, a GCP 

tende a ter uma abordagem “bottom-up1", portanto, mais fácil de ser disseminada e 

obter o suporte por parte dos colaboradores. 

Fonte: Adaptado de Tohiye e Garfield (2017) 

 

 
4.2 The bad 

Um dos aspectos negativos da GCP é a crítica 

quanto ao seu conceito. Snowden, Pauleen e 

Van Vuuren (2016) criticam a forma como o 

termo Gestão do Conhecimento foi incorporado 

pelos departamentos de TI, o que o fez perder 

grande parte da sua relevância, e o próprio Sno- 

wden observou a importância da Gestão do Co- 

nhecimento no suporte à tomada de decisões e 

na criação de condições para inovação, apesar 

de que, para ele, o foco passou da GC para o 

sensemaking, ou seja, como o indíviduo dá sen- 

tido ao mundo de forma a melhor agir nele. 

Cheong e Tsui (2011) também concluem que 

é claro o quanto a GCP evoluiu de algo mera- 

mente individual e focado na gestão da infor- 

mação para algo mais orientado a resultados e 

competências pessoais, focado na criação de 

sentido (sensemaking) e autorreflexão. No en- 

tanto, Snowden, Pauleen e Van Vuuren (2016) 

defendem que não é possível indivíduos, sozi- 

nhos, serem capazes de dar sentido ao mundo 

por eles mesmos, mas sim como parte da sua 

comunidade e interação social com outros atra- 

vés do que eles chamam de social knowledge 

network. 

Lidar com o volume e complexidade de infor- 

mações e do conhecimento atual é um desafio 

epistêmico, pois se trata de processos epistêmi- 

cos: como o conhecimento e a informação são 

criados ou adquiridos, distribuídos ou comparti- 

lhados,  e  avaliados  pelos  indivíduos, 

comunidades e organizações. Isso, por sua vez, 

alimenta a tomada de decisão coletiva e a ação 

coordenada. Para Seger et al. (2020), é neces- 

sário um esforço não só individual, mas também 

coletivo para desenvolver práticas que garan- 

tam a segurança epistêmica e o desenvolvi- 

mento das organizações e, consequentemente, 

da sociedade. Caso isso não seja feito de forma 

adequada, gera-se uma sensação de ansiedade 

no indivíduo em não conseguir lidar com essa 

quantidade e velocidade com a qual as informa- 

ções chegam, gerando um deslocamento, 

quando o ritmo da mudança é maior do que a 

capacidade de se adaptar a ela (Friedman, 

2017). 

Por fim, outro aspecto negativo, um pouco 

mais estrutural e não necessariamente causa da 

GCP, é a desigualdade no acesso e no desenvol- 

vimento dessas habilidades. Em seu livro "The 

Deepening Divide: Inequality in the Information 

Society", van Dijk (2005) examina as consequên- 

cias sociais da crescente divisão digital - a la- 

cuna entre aqueles que têm acesso às tecnolo- 

gias de informação e comunicação e aqueles 

que não têm. O autor argumenta que essa divi- 

são se estende além do mero acesso ao 

hardware e inclui disparidades nas habilidades 

digitais, oportunidades de uso e os benefícios 

derivados da tecnologia. Ele sugere que a ex- 

clusão digital não é apenas uma questão de 

acesso tecnológico, mas também está profun- 

damente enraizada nas desigualdades sociais 

existentes que estão sendo exacerbadas pela 
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sociedade da informação. Por fim, ele discute 

as implicações dessa divisão para a desigual- 

dade social e a participação democrática, aler- 

tando que, sem esforços conjuntos para preen- 

cher essa lacuna, a divisão continuará a se apro- 

fundar, deixando as populações marginalizadas 

ainda mais para trás em um mundo cada vez 

mais digital. 

 

4.3 The ugly 

Os aspectos descritos nessa seção podem ser 

considerados negativos se não tomadas medidas 

preventivas ou de mitigação dos seus efeitos. 

Por isso, são categorizados nessa parte devido 

ao seu resultado “não tão positivo”, ou seja, 

feio. Destaca-se aqui, principalmente, a neces- 

sidade de personalização dos sistemas de GCP e 

a necessidade constante de treinamento e edu- 

cação para desenvolver suas habilidades. 

Segundo Agnihotri e Troutt (2009), a aplica- 

ção efetiva da GCP depende cada vez mais da 

adequação das habilidades na utilização das 

ferramentas. Porém, o sucesso da utilização da 

tecnologia reside não apenas no fato de os indi- 

víduos a usarem, mas se esse uso realmente me- 

lhora a eficácia. Para seu próprio benefício, os 

indivíduos devem considerar e avaliar as ferra- 

mentas de tecnologia no contexto de como elas 

serão alinhadas com as habilidades específicas 

da GCP. Por isso, a escolha do melhor sistema 

ou ferramenta dependerá do contexto no qual 

o indivíduo está inserido, tornando difícil uma 

padronização desse tipo de prática. 

Como já observado, embora a GCP possa me- 

lhorar o aprendizado e a tomada de decisões, 

se não for realizado de forma adequada, pode 

levar à sobrecarga de informações e dificulda- 

des em discernir conhecimentos relevantes e 

confiáveis e até a questões relacionadas à ges- 

tão da privacidade (Jones, 2016). Kashada et al. 

(2020) reforçam que a exposição a muitas infor- 

mações prejudica significativamente o processo 

de tomada de decisão eficaz em uma organiza- 

ção. 

Por esta razão, Razmerita, Kirchner e Su- 

dzina (2016) enfatizam a necessidade de os sis- 

temas GCP incorporarem personalização, argu- 

mentando que as ferramentas atuais muitas ve- 

zes não levam em conta as diferenças individu- 

ais, o que pode levar à frustração e à diminui- 

ção da eficácia. Dorsey (2000) defende a neces- 

sidade de educação e treinamento em GCP, ob- 

servando que, sem orientação adequada, os in- 

divíduos podem ter dificuldade em gerenciar 

seus conhecimentos com eficiência, levando a 

sentimentos de sobrecarga. 

 

5. Considerações finais e implicações 

O presente artigo teve como objetivo identi- 

ficar o que é possível destacar como “the 

good”, “the bad” e “the ugly” no universo da 

GCP correlacionando com as ideias de Byung- 

Chul Han e o relevante cenário de conscientiza- 

ção em saúde mental que pode ser constatado 

na atualidade. Para isso, a fim de atingir o ob- 

jetivo previamente estabelecido, foi realizada 

uma pesquisa bibliográfica de caráter qualita- 

tivo, que ofereceu uma base para os resultados 

e discussão. 

No que tange aos aspectos positivos (The 

good), observa-se pelos autores estudados que, 

de forma geral, as práticas de GCP podem me- 

lhorar a aprendizagem ao longo da vida e a 

adaptabilidade, cruciais nos ambientes acelera- 

dos e ricos em informações que caracterizam a 

sociedade moderna e, de forma específica, se 

realizadas de forma eficaz, ajuda os indivíduos 

a organizarem suas informações e tarefas, re- 

duzindo potencialmente o estresse e a sobre- 

carga cognitiva, que são fatores de risco para o 

burnout, além de outros transtornos mentais 

como a depressão – apontada como o “mal do 

século” atual (Guedes, Bispo & Nobre, 2022) – 

cuja eclosão é cada vez mais perceptível na so- 

ciedade contemporânea de desempenho denun- 

ciada por Han. Em resumo, ao gerenciar seu co- 

nhecimento, é possível que os indivíduos se sin- 

tam mais no controle e empoderados, o que 

pode aumentar seu bem-estar e resiliência con- 

tra problemas de saúde mental. Assim, a GCP 

passa a ser utilizada não como "GCP tradicio- 

nal", mas como uma visão mais ampla de conhe- 

cimento, considerando aspectos epistêmicos, 

técnicos e éticos, bem como a integração com 

a prática em um sentido coletivo, nos moldes 

de Gherardi e Strati (2014). 

No que tange aos aspectos negativos (The 

bad), tendo em vista o capitalismo tardio como 

pano de fundo da sociedade de desempenho, a 

GCP é usada para que os indivíduos se tornem 

mais produtivos e “positivos”, o que leva para 

um dos aspectos mais evidentes que é a sobre- 

carga de informações. A abundância de infor- 

mações pode estafar os indivíduos, tornando a 

prática de GCP uma fonte de estresse em vez 

de uma solução, potencialmente exacerbando 

os problemas de saúde mental. De forma mais 
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sutil, observa-se que as disparidades no acesso 

às ferramentas e desenvolvimento das habilida- 

des de GCP podem aumentar as desigualdades 

sociais e econômicas, impactando a saúde men- 

tal daqueles que são deixados para trás. Por 

fim, não menos importante e fundamental para 

a sustentabilidade do tema como área de pes- 

quisa, por isso, é tido como negativo, é a crítica 

sobre o conceito e relevância da GCP, o que 

pode prejudicar o estudo e desenvolvimento de 

práticas relacionadas a ela. 

Portanto, os aspectos não tão positivos ou 

feios (The ugly) estão centrados principalmente 

na falta de uma padronização nas melhores prá- 

ticas e a necessidade de personalização, e atu- 

alização constante sobre os métodos e ferra- 

mentas, o que exige uma certa resiliência e prá- 

tica para que de fato a GCP torne-se efetiva. 

Considerando o contexto de Sociedade do De- 

sempenho, no qual busca-se um resultado e 

performance imediata, quando esta não vem, 

pode afetar a saúde mental do indivíduo, em 

vez de ajudar. O “ugly” também passa, além do 

que foi citado, pela dificuldade de habitualiza- 

ção da GCP nos moldes mencionados da integra- 

ção com a prática em um sentido coletivo, pois 

envolve um conhecimento de si mesmo e crítico 

da sociedade, cada vez mais dominada pela de- 

sinformação, sem contar o excesso de individu- 

alização que impera na sociedade, onde dever- 

se-ia, em coletivo, procurar práticas que apro- 

fundem o conhecimento. Outro elemento "ugly" 

pode ser o desestímulo contemporâneo à ati- 

tude contemplativa, fundamental para "digerir" 

experiências na expansão da consciência. 

Considerando o exposto, conclui-se que a 

efetiva prática da GCP pode contribuir para mi- 

tigar os efeitos nocivos da Sociedade do Desem- 

penho ao fornecer as habilidades e competên- 

cias necessárias para os indivíduos lidarem com 

a sobrecarga de informações e o contexto cada 

vez mais acelerado, examinar e filtrar as infor- 

mações que são recebidas, e se relacionarem de 

forma intencional com sua comunidade, além 

de terem espaço para refletir sobre suas ações. 

Dessa forma, o seu uso indevido ou sem a capa- 

citação e consciência adequada pode causar o 

efeito inverso e, em vez de mitigar, potenciali- 

zar os efeitos nocivos para a saúde mental dos 

indivíduos. 

Para Vergara (2016), todo método tem suas 

possibilidades e limitações. Como revisão bibli- 

ográfica, aponta-se o desconhecimento das pre- 

missas e planejamento, assim como os vieses de 

seleção e avaliação dos trabalhos são as princi- 

pais limitações do método. Dessa forma, é im- 

portante realizar pesquisas futuras que confir- 

mem ou contestem os resultados obtidos aqui, 

de forma a eliminar os vieses, especialmente de 

forma empírica, coletando dados em campo e 

que ajudem a avançar a base de conhecimento 

nessa área de pesquisa, auxiliando tanto os in- 

divíduos, organizações e a sociedade a enten- 

derem os benefícios da GCP e estratégias para 

mitigarem seus efeitos negativos e riscos asso- 

ciados. 
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